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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,524
(+0,44%)

13/junho 5,541

16/junho 5,486

17/junho 5,496

18/junho 5,500

Bolsas
Na sexta-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          16/6            17/6 18/6 20/6

137.212   137.115

0,08%
Nova York

Euro

R$ 6,362

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

Mercado financeiro 
fica mais apreensivo

Irã sinaliza bloquear canal no Golfo Pérsico após bombardeio dos EUA, e medida deve mexer com os preços do petróleo, 
com as bolsas, o câmbio e os juros, segundo especialistas. Piora do cenário dependerá da duração do conflito

A 
escalada das tensões geo-
políticas no Oriente Mé-
dio tem provocado apreen-
são no mercado financeiro 

global. Agora, com a entrada oficial 
dos Estados Unidos no conflito en-
tre Israel e Irã, na noite de sábado, 
a tendência é de maior volatilida-
de a partir desta semana. 

Após o bombardeio norte-ame-
ricano contra as instalações nu-
cleares no Irã, o Parlamento irania-
no aprovou o fechamento do Es-
treito de Ormuz, no Golfo Pérsico, 
responsável pelo escoamento de 
20% a 30% do petróleo e do gás na-
tural consumidos no mundo. Com 
isso, a expectativa é de nova esca-
lada nos preços do petróleo, com o 
barril voltando a ficar acima de US$ 
100, além de alta nos juros futuros 
e no câmbio, de acordo com espe-
cialistas. Para eles, tudo vai depen-
der de quanto tempo esse conflito 
deverá durar. Se for rápido, os im-
pactos serão amenizados, e o Bra-
sil, como também é um produtor 
de petróleo, pode sentir menos na 
inflação doméstica. Caso contrário, 
a tendência é maior incerteza na 
economia global e pressões infla-
cionárias mais persistentes.

“As repercussões serão bem sé-
rias. Como o Irã já aprovou o fecha-
mento do Estreito de Ormuz, va-
mos ter uma alta significativa dos 
preços do petróleo, os juros subin-
do. Vai ser um dia difícil”, avaliou 
o economista e consultor André 
Perfeito. Para ele, o petróleo pode 
subir entre 20% e 40% rapidamen-
te devido ao bloqueio iminente no 
Golfo Pérsico. Além disso, o dólar 
deve disparar na esteira do aumen-
to do ruído global. “Contudo, sugi-
ro mais uma vez cautela, lembre-
mos que o Brasil tem relação po-
sitiva com petróleo uma vez que 
somos grandes produtores”, disse.

Na sexta-feira, o barril do petró-
leo tipo Brent encerrou o dia cota-
do a US$ 77,27 e, na noite de on-
tem, subia 2,6% nos mercados asiá-
ticos. Perfeito prevê uma primeira 
alta no barril do petróleo para o pa-
tamar de US$ 92, alta de 20% em re-
lação ao patamar atual. Para ele, se 
o conflito se alongar, será possível 
testar o pico do preço do barril em 
maio de 2022, quando foi negocia-
do a US$ 111, ou seja, 40% de alta 
em relação aos patamares atuais. 

Eduardo Velho, economista-
-chefe da Equador Investimentos, 
reconheceu também que o merca-
do estará mais tenso a partir de ho-
je. “O cenário nos mercados vai ser 
muito ruim para as bolsas. O petró-
leo deve subir forte, mas o dólar de-
ve subir pouco. A maior demanda 
dos investidores internacionais vai 
ser por ouro, commodities metáli-
cas e títulos da dívida alemã”, apos-
tou Velho. Ele ressaltou que, dian-
te da expectativa de fechamento do 
Estreito de Ormuz, com a entrada 
dos EUA no conflito, a tendência é 
de escalada nos preços do petróleo. 
“Vai ocorrer um ajuste forte no pre-
ço do barril diante do cenário de 

intervenção”, afirmou. No entanto, 
Velho destacou que haverá pouca 
pressão no dólar devido ao diferen-
cial dos juros, que tem contribuído 
para o dólar ficar em torno de R$ 
5,50 atualmente. Mas, segundo ele, 
a tendência é de que a divisa nor-
te-americana volte a ficar mais va-
lorizada daqui para frente. 

O economista Tony Volpon, ex-
-diretor do Banco Central e pro-
fessor adjunto da George Washin-
gton University, em Washington, 
também não tem dúvidas de que o 
petróleo deverá subir, mas ponde-
rou que, para cenários extremos, is-
so deverá ocorrer “se houver uma 
resposta muito forte do regime ira-
niano”, o que ele não vê muito pro-
vável. Volpon enumera dois  cená-
rios possíveis após a escalada des-
se conflito no Oriente Médio. O pri-
meiro — e mais provável — com o 
regime iraniano retomando as ne-
gociações ao ver que seria o fim en-
trar em uma guerra contra os EUA 
e Israel. “Lembrando que o regime 
não goza de grande popularidade 
e que há caos administrativo e Do-
nald Trump (presidente dos EUA) 
ainda quer um acordo. Neste ca-
so, qualquer impacto no petróleo 
deve ser moderado, até porque o 
Arábia Saudita pode e deve com-
pensar qualquer queda de produ-
ção do Irã”, frisou. 

Já o segundo cenário — e menos 
provável — ocorreria se o Irã resolver 
brigar com os EUA, desencadean-
do uma guerra aérea. “O grande ris-
co seria alguma tentativa de ataque 
nos EUA, aí, entraríamos em uma 
crise mesmo, sem poder avaliar as 
consequências ainda”, disse Volpon. 

A cientista política Cristina Pe-
cequilo, professora de política in-
ternacional da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), alertou 
para o risco de um conflito mais du-
radouro, que tende a aumentar as 
condições de instabilidade global. 
“Também pode gerar impactos ne-
gativos internos para Trump, que já 
enfrenta questionamentos sobre o 
excesso de intervenção internacio-
nal que vem realizando. E prejudi-
ca as negociações prévias com ou-
tros países da região, à medida que 
afeta a credibilidade perante outras 
nações do mundo árabe”, avaliou. 

Apesar de China e Rússia virem 
demonstrado apoio político e es-
tratégico ao Irã, ante o apoio dos 
EUA a Israel, o risco de uma ter-
ceira guerra mundial é considera-
do baixo por analistas internacio-
nais, mas não é descartado. “O ter-
mo terceira guerra mundial preci-
sa ser usado com cuidado. É pouco 
provável que tenhamos uma guer-
ra envolvendo todas as potências 
mundiais, os conflitos ocorrem em 
locais-chave dos interesses das po-
tências, mas a probabilidade de um 
embate direto entre elas é baixa”, 
ponderou Pecequilo.

Embora o Brasil esteja geografi-
camente distante da zona de con-
flito, são muitas as preocupações 
com os possíveis desdobramentos 
desse conflito geopolítico. O país 
ainda depende da cotação interna-
cional para a formação dos preços 
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da gasolina e do diesel, e esse mo-
vimento pode alimentar a inflação e 
dificultar o trabalho do Banco Cen-
tral na condução da política mo-
netária, destacam os especialistas.

Cautela

Na última reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do BC, realizada na semana pas-
sada, o BC elevou a taxa básica da 
economia (Selic) em 0,25 ponto 
percentual, para 15% ao ano. Foi 
o sétimo aumento consecutivo, 
elevando os juros básicos ao nível 
mais alto desde julho de 2006. No 
comunicado, o Copom sinalizou 
que, caso o cenário econômico se 

confirme, esse aumento pode ser 
o último do ciclo de alta da Se-
lic iniciado em setembro de 2024. 
Contudo, diante desse novo cená-
rio global, a autoridade monetá-
ria pode ser forçada a adotar uma 
postura mais cautelosa, adiando 
cortes na Selic ou, até mesmo, 
considerando a necessidade de 
elevações, caso os efeitos inflacio-
nários persistam.

“O Banco Central, mesmo re-
conhecendo que choques de ofer-
ta são, a princípio, transitórios, 
tende a manter os juros elevados 
se houver risco de repasse contí-
nuo para os preços administrados 
e difusão para os núcleos de infla-
ção. Isso se intensifica se houver 

deterioração nas expectativas in-
flacionárias ou valorização do dó-
lar por fuga para ativos seguros, o 
que encarece importações”, expli-
cou o economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper). 

André Perfeito avaliou que foi 
bom que o BC tenha aumentado a 
taxa Selic, na semana passada, para 
15% ao ano. “Essa postura mais cau-
telosa pode ser útil agora”, pontuou. 

Nogami alertou ainda que o 
principal canal de impacto desse 
conflito na inflação, que pode di-
ficultar o trabalho do Banco Cen-
tral, é o preço internacional do pe-
tróleo.  “Um aumento no Brent ele-
va o custo da gasolina, diesel e gás 

natural importado. Como esses in-
sumos impactam o transporte e a 
produção, há efeitos secundários 
sobre os preços de alimentos, fre-
tes, plásticos e fertilizantes, muitos 
derivados de petróleo e gás. Além 
disso, pressiona a conta-corrente 
via aumento do custo de importa-
ções energéticas”, explicou. 

Desde o início do ano, o preço 
dos combustíveis vinha mostran-
do uma tendência de queda, o que 
levou a Petrobras a reajustar o va-
lor da gasolina no início de junho. 
Segundo o professor do Insper, em 
caso de uma escalada nas cotações 
do petróleo, a estatal ainda pode 
segurar um aumento dos repasses 
para os consumidores, mas have-
rá custos. “O governo pode, por-
tanto, segurar repasses por mo-
tivos políticos, mas isso pode ge-
rar prejuízos para a empresa ou 
distorções no mercado, como de-
sabastecimento, aumento da im-
portação privada ou judicializa-
ção por concorrentes”, acrescen-
tou o acadêmico.

Agronegócio 

O Oriente Médio consolidou-se 
como um dos principais destinos 
das commodities agrícolas brasi-
leiras. Arábia Saudita, Irã e Emira-
dos Árabes Unidos estão entre os 
principais compradores de carne 
bovina, frango, soja e açúcar pro-
duzidos no país. 

Para o pesquisador do Núcleo 
de Prospecção e Inteligência Inter-
nacional da Fundação Getulio Var-
gas (FGV) Leonardo Paz, a escalada 
do conflito também pode afetar a 
logística nos portos de entrada, ele-
var custos de seguro e transporte, 
além de comprometer a demanda 
caso haja recessão regional. 

“É possível que haja impac-
tos, especialmente em um cenário 
mais extremo, como o fechamen-
to do Estreito de Ormuz ou a mili-
tarização completa da região. Esse 
tipo de instabilidade dificultaria a 
logística de exportação brasileira 
para esses países, que são consu-
midores médios do Brasil”, disse. 

Embora esses mercados não es-
tejam entre os 10 maiores compra-
dores do agronegócio nacional, são 
consumidores relevantes. Portan-
to, eventuais bloqueios na rota ma-
rítima podem comprometer o es-
coamento de grãos e proteínas, afe-
tando contratos e elevando custos. 
Além disso, uma eventual radicali-
zação do conflito pode fechar mer-
cados ou criar embargos temporá-
rios. O real também pode se depre-
ciar diante do risco global, afetan-
do a competitividade das exporta-
ções — o que pode ser bom para o 
agronegócio, mas pressiona os in-
sumos importados.

Apesar do cenário de alerta, por 
ora, o agro segue em alta, impulsio-
nado pelo aumento das vendas pa-
ra a China, em meio às tensões ta-
rifárias com os EUA. “Mas, em um 
cenário geopolítico mais grave, o 
Oriente Médio pode se tornar um 
ponto sensível para as exportações 
agrícolas brasileiras”, avaliou Paz. 
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